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COMPREENSÃO, INTERPRETAÇÃO E PRODUÇÃO DE TEXTOS

Compreender e interpretar textos é essencial para que o objetivo de comunicação seja alcançado satisfatoriamente. Com isso, é 
importante saber diferenciar os dois conceitos. Vale lembrar que o texto pode ser verbal ou não-verbal, desde que tenha um sentido 
completo. 

A compreensão se relaciona ao entendimento de um texto e de sua proposta comunicativa, decodificando a mensagem explícita. 
Só depois de compreender o texto que é possível fazer a sua interpretação.

A interpretação são as conclusões que chegamos a partir do conteúdo do texto, isto é, ela se encontra para além daquilo que está 
escrito ou mostrado. Assim, podemos dizer que a interpretação é subjetiva, contando com o conhecimento prévio e do repertório 
do leitor.

Dessa maneira, para compreender e interpretar bem um texto, é necessário fazer a decodificação de códigos linguísticos e/ou 
visuais, isto é, identificar figuras de linguagem, reconhecer o sentido de conjunções e preposições, por exemplo, bem como identificar 
expressões, gestos e cores quando se trata de imagens.   

Dicas práticas
1. Faça um resumo (pode ser uma palavra, uma frase, um conceito) sobre o assunto e os argumentos apresentados em cada pará-

grafo, tentando traçar a linha de raciocínio do texto. Se possível, adicione também pensamentos e inferências próprias às anotações.
2. Tenha sempre um dicionário ou uma ferramenta de busca por perto, para poder procurar o significado de palavras desconhe-

cidas.
3. Fique atento aos detalhes oferecidos pelo texto: dados, fonte de referências e datas.
4. Sublinhe as informações importantes, separando fatos de opiniões.
5. Perceba o enunciado das questões. De um modo geral, questões que esperam compreensão do texto aparecem com as se-

guintes expressões: o autor afirma/sugere que...; segundo o texto...; de acordo com o autor... Já as questões que esperam interpre-
tação do texto aparecem com as seguintes expressões: conclui-se do texto que...; o texto permite deduzir que...; qual é a intenção do 
autor quando afirma que...

 ACENTUAÇÃO

A acentuação é uma das principais questões relacionadas à Ortografia Oficial, que merece um capítulo a parte. Os acentos utili-
zados no português são: acento agudo (´); acento grave (`); acento circunflexo (^); cedilha (¸) e til (~). 

Depois da reforma do Acordo Ortográfico, a trema foi excluída, de modo que ela só é utilizada na grafia de nomes e suas deriva-
ções (ex: Müller, mülleriano). 

Esses são sinais gráficos que servem para modificar o som de alguma letra, sendo importantes para marcar a sonoridade e a 
intensidade das sílabas, e para diferenciar palavras que possuem a escrita semelhante. 

A sílaba mais intensa da palavra é denominada sílaba tônica. A palavra pode ser classificada a partir da localização da sílaba 
tônica, como mostrado abaixo:

• OXÍTONA: a última sílaba da palavra é a mais intensa. (Ex: café)
• PAROXÍTONA: a penúltima sílaba da palavra é a mais intensa. (Ex: automóvel)
• PROPAROXÍTONA: a antepenúltima sílaba da palavra é a mais intensa. (Ex: lâmpada)
As demais sílabas, pronunciadas de maneira mais sutil, são denominadas sílabas átonas.
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Regras fundamentais

CLASSIFICAÇÃO REGRAS EXEMPLOS

OXÍTONAS
• terminadas em A, E, O, EM, seguidas ou não do 
plural
• seguidas de -LO, -LA, -LOS, -LAS 

cipó(s), pé(s), armazém
respeitá-la, compô-lo, comprometê-los 

PAROXÍTONAS

• terminadas em I, IS, US, UM, UNS, L, N, X, PS, Ã, 
ÃS, ÃO, ÃOS
• ditongo oral, crescente ou decrescente, seguido 
ou não do plural
(OBS: Os ditongos “EI” e “OI” perderam o acento 
com o Novo Acordo Ortográfico)

táxi, lápis, vírus, fórum, cadáver, tórax, bíceps, ímã, 
órfão, órgãos, água, mágoa, pônei, ideia, geleia, 
paranoico, heroico

PROPAROXÍTONAS • todas são acentuadas cólica, analítico, jurídico, hipérbole, último, álibi

Regras especiais

REGRA EXEMPLOS

Acentua-se quando “I” e “U” tônicos formarem hiato com a vogal anterior, acompanhados ou não de 
“S”, desde que não sejam seguidos por “NH”
OBS: Não serão mais acentuados “I” e “U” tônicos formando hiato quando vierem depois de ditongo

saída, faísca, baú, país
feiura, Bocaiuva, Sauipe

Acentua-se a 3ª pessoa do plural do presente do indicativo dos verbos “TER” e “VIR” e seus compostos têm, obtêm, contêm, vêm 

Não são acentuados hiatos “OO” e “EE” leem, voo, enjoo

Não são acentuadas palavras homógrafas
OBS: A forma verbal “PÔDE” é uma exceção pelo, pera, para

ANÁLISE SINTÁTICA; CLASSIFICAÇÕES DAS ORAÇÕES

— Frase
É todo enunciado capaz de transmitir ao outro tudo aquilo que pensamos, queremos ou sentimos, ou seja, é um conjunto de 

palavras que transmite uma ideia completa. Além disso, ela pode possuir verbo ou não.
Exemplos:
Caía uma chuva.
Dia lindo.

— Oração
É a frase que apresenta pelo menos um verbo conjugado e uma estrutura sintática (normalmente, como sujeito e predicado, ou 

só o predicado).
Exemplos:
Ninguém segura este menino – (Ninguém: sujeito; segura: verbo; segura este menino: predicado).
Havia muitos suspeitos – (Sujeito: suspeitos;  havia: verbo; havia muitos suspeitos: predicado).

— Termos da oração

1. Termos essenciais sujeito 
predicado   

2. Termos integrantes
complemento verbal 
complemento nominal
agente da passiva

 
 
 

objeto direto 
objeto indireto 
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3. Termos acessórios
Adjunto adnominal 
adjunto adverbial 
aposto

  

4. Vocativo     

Diz-se que sujeito e predicado são termos “essenciais”, mas note que os termos que realmente são, é o núcleo da oração e o 
verbo.

Exemplo:
Choveu muito durante a noite – (Núcleo: choveu; verbo: choveu; predicado: muito durante a noite).
Obs: Choveu – (Não há referência a sujeito; fenômeno da natureza).

Os termos “acessórios” são assim chamados por serem supostamente dispensáveis, o que nem sempre é verídico.

— Sujeito 
Sujeito é o termo da oração com o qual, normalmente, sofre ou realiza a ação expressa pelo verbo. 
Exemplos:
A notícia corria rápida como pólvora – (A notícia – sujeito; Corria – verbo; Corria está no singular concordando com a notícia).
As notícias corriam rápidas como pólvora – (Corriam, no plural, concordando com as notícias).

O núcleo do sujeito é a palavra principal do sujeito, que encerra a essência de sua significação. Em torno dela, como que gravitam 
as demais.

Exemplo: Os teus lírios brancos embelezam os campos – (Lírios é o núcleo do sujeito).

Podem exercer a função de núcleo do sujeito o substantivo e palavras de natureza substantiva. Veja:
O medo salvou-lhe a vida – (substantivo).
Os medrosos fugiram – (Adjetivo exercendo papel de substantivo: adjetivo substantivado).

Sujeito simples: tem um só núcleo.
Exemplo: As flores morreram.

Sujeito composto: tem mais de um núcleo.
Exemplo: O rapaz e a moça foram encostados ao muro.

Sujeito elíptico (ou oculto): não expresso e que pode ser determinado pela desinência verbal ou pelo contexto.
Exemplo: Viajarei amanhã – (sujeito oculto: eu, descrito pela desinência verbal).

Sujeito indeterminado: é aquele que existe, mas não podemos ou não queremos identificá-lo com precisão. Ocorre:
– Quando o verbo está na 3ª pessoa do plural, sem referência a nenhum substantivo anteriormente expresso.
Exemplo: Batem à porta.
– Com verbos intransitivo (VI), transitivo indireto (VTI) ou de ligação (VL) acompanhados da partícula SE, chamada de índice de 

indeterminação do sujeito (IIS).
Exemplos:
Vive-se bem. (VI)
Precisa-se de pedreiros. (VTI)
Falava-se baixo. (VI)
Era-se feliz naquela época. (VL)
Orações sem sujeito
São orações cujos verbos são impessoais, com sujeito inexistente.
Ocorrem nos seguintes casos:
– Com verbos que se referem a fenômenos meteorológicos.
Exemplo: Chovia e Ventava durante a noite.
– Haver no sentido de existir ou quando se refere a tempo decorrido.
Exemplo: Háduas semanas não o vejo. (= Faz duas semanas).
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– Fazer referindo-se a fenômenos meteorológicos ou a 
tempo decorrido.

Exemplo: Fazia 40 à sombra.
– Ser nas indicações de horas, datas e distâncias.
Exemplo: São duas horas.

– Predicado 
O predicado é uma parte essencial da estrutura de uma 

oração, expressando o que é dito sobre o sujeito.

Predicado nominal
O núcleo do predicado é um nome, ou seja, o núcleo fica 

em torno do qual as demais palavras do predicado gravitam e 
contém o que de mais importante se comunica a respeito do 
sujeito. 

Esse núcleo é um nome, isto é, um substantivo ou adjetivo, 
ou palavra de natureza substantiva. Com isso, o verbo de ligação 
liga o núcleo ao sujeito, indicando estado (ser, estar, continuar, 
ficar, permanecer; também andar, com o sentido de estar; virar, 
com o sentido de transformar-se em; e viver, com o sentido de 
estar sempre), e por fim temos o predicado nominal que dá 
característica ao núcleo.

Exemplo: 
Os príncipes viraram sapos muito feios – (verbo de ligação 

(viraram) mais núcleo substantivo ( sapos) = Predicado Nominal: 
feios).

 Verbos de ligação
São aqueles que, sem possuírem significação precisa, ligam 

um sujeito a um predicativo. São verbos de ligação: ser, estar, 
ficar, parecer, permanecer, continuar, tornar-se etc.

Exemplo: A rua estava calma.

 Predicativo do sujeito
É o termo da oração que, no predicado, expressa qualificação 

ou classificação do sujeito.
Exemplo: Você será engenheiro.

 O predicativo do sujeito, além de vir com verbos de ligação, 
pode também ocorrer com verbos intransitivos ou com verbos 
transitivos.

 Predicado verbal
Ocorre quando o núcleo é um verbo. Logo, não apresenta 

predicativo. E formado por verbos transitivos ou intransitivos.
Exemplo: A população da vila assistia ao embarque. (Núcleo 

do sujeito: população; núcleo do predicado: assistia, verbo 
transitivo indireto).

— Verbos intransitivos
São verbos que não exigem complemento algum; como a 

ação verbal não passa, não transita para nenhum complemento, 
recebem o nome de verbos intransitivos. Podem formar 
predicado sozinhos ou com adjuntos adverbiais.

Exemplo: Os visitantes retornaram ontem à noite.
— Verbos transitivos
São verbos que, ao declarar alguma coisa a respeito do 

sujeito, exigem um complemento para a perfeita compreensão 
do que se quer dizer. Tais verbos se denominam transitivos e 

a pessoa ou coisa para onde se dirige a atividade transitiva do 
verbo se denomina objeto. Dividem-se em: diretos, indiretos e 
diretos e indiretos.

Verbos transitivos diretos: Exigem um objeto direto.
Exemplo: Espero-o no aeroporto.

Verbos transitivos indiretos: Exigem um objeto indireto.
Exemplo: Gosto de flores.

Verbos transitivos diretos e indiretos: Exigem um objeto 
direto e um objeto indireto.

Exemplo: Os ministros informaram a nova política 
econômica aos trabalhadores. (VTDI)

— Complementos verbais
Os complementos verbais são representados pelo objeto 

direto (OD) e pelo objeto indireto (OI).

Objeto indireto
É o complemento verbal que se liga ao verbo pela preposição 

por ele exigida. Nesse caso o verbo pode ser transitivo indireto 
ou transitivo direto e indireto. Normalmente, as preposições que 
ligam o objeto indireto ao verbo são a,  de, em, com, por, contra, 
para etc.

Exemplo: Acredito em você.

 Objeto direto
Complemento verbal que se liga ao verbo sem preposição 

obrigatória. Nesse caso o verbo pode ser transitivo direto ou 
transitivo direto e indireto.

Exemplo: Comunicaram o fato aos leitores.

 Objeto direto preposicionado
É aquele que, contrariando sua própria definição e 

característica, aparece regido de preposição (geralmente 
preposição a).

Exemplo:
O pai dizia aos filhos que adorava a ambos.
 
Objeto pleonástico
É a repetição do objeto (direto ou indireto) por meio de 

um pronome. Essa repetição assume valor enfático (reforço) da 
noção contida no objeto direto ou no objeto indireto.

Exemplos:
Ao colega, já lhe perdoei. (objeto indireto pleonástico)
Ao filme, assistimos a ele emocionados. (objeto indireto 

pleonástico)

— Predicado verbo-nominal
Esse predicado tem dois núcleos (um verbo e um nome), é 

formado por predicativo com verbo transitivo ou intransitivo.
Exemplos: 
A multidão assistia ao jogo emocionada. (predicativo do 

sujeito com verbo transitivo indireto)
A riqueza tornou-o orgulhoso. (predicativo do objeto com 

verbo transitivo direto)
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CONJUNTOS: REPRESENTAÇÃO E OPERAÇÕES

Um conjunto é uma coleção de objetos, chamados elemen-
tos, que possuem uma propriedade comum ou que satisfazem 
determinada condição.

Representação de um conjunto
Podemos representar um conjunto de várias maneiras. 

ATENÇÃO: Indicamos os conjuntos utilizando as letras mai-
úsculas e os elementos destes conjuntos por letras minúsculas.

Vejamos:
1) os elementos do conjunto são colocados entre chaves 

separados por vírgula, ou ponto e vírgula.
A = {a, e, i, o, u}

2) os elementos do conjunto são representados por uma ou 
mais propriedades que os caracterize. 

3) os elementos do conjunto são representados por meio 
de um esquema denominado diagrama de Venn.

Relação de pertinência
Usamos os símbolos ∈ (pertence) e ∉ (não pertence) para 

relacionar se um elemento faz parte ou não do conjunto.

Tipos de Conjuntos
• Conjunto Universo: reunião de todos os conjuntos que 

estamos trabalhando.
• Conjunto Vazio: é aquele que não possui elementos. Re-

presenta-se por 0/  ou, simplesmente {  }.
• Conjunto Unitário: possui apenas um único elemento.
• Conjunto Finito: quando podemos enumerar todos os 

seus elementos. 
• Conjunto Infinito: contrário do finito. 

Relação de inclusão
É usada para estabelecer relação entre conjuntos com 

conjuntos, verificando se um conjunto é subconjunto ou não de 
outro conjunto. Usamos os seguintes símbolos de inclusão:

Igualdade de conjuntos
Dois conjuntos A e B são IGUAIS, indicamos A = B, quando 

possuem os mesmos elementos.
Dois conjuntos A e B são DIFERENTES, indicamos por A ≠ 

B, se pelo menos UM dos elementos de um dos conjuntos NÃO 
pertence ao outro.

Subconjuntos
Quando todos os elementos de um conjunto A são também 

elementos de um outro conjunto B, dizemos que A é subconjun-
to de B. Exemplo: A = {1,3,7} e B = {1,2,3,5,6,7,8}.

Os elementos do conjunto A estão contidos no conjunto B.

ATENÇÃO: 
1) Todo conjunto A é subconjunto dele próprio;
2) O conjunto vazio, por convenção, é subconjunto de qual-

quer conjunto;
3) O conjunto das partes é o conjunto formado por todos os 

subconjuntos de A.
4) O número de seu subconjunto é dado por: 2n; onde n é o 

número de elementos desse conjunto.
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Operações com Conjuntos
Tomando os conjuntos: A = {0,2,4,6} e B = {0,1,2,3,4}, como 

exemplo, vejamos:
• União de conjuntos: é o conjunto formado por todos os 

elementos que pertencem a A ou a B. Representa-se por A ∪  
B. Simbolicamente: A ∪  B = {x | x ∈ A ou x ∈ B}. Exemplo:

• Intersecção de conjuntos: é o conjunto formado por to-
dos os elementos que pertencem, simultaneamente, a A e a B. 
Representa-se por A ∩  B. Simbolicamente: A ∩  B = {x | x ∈ 
A e x ∈ B}

OBSERVAÇÃO: Se A ∩  B =φ , dizemos que A e B são con-
juntos disjuntos.

Propriedades da união e da intersecção de conjuntos

1ª) Propriedade comutativa
A U B = B U A (comutativa da união)
A ∩ B = B ∩ A (comutativa da intersecção)

2ª) Propriedade associativa
(A U B) U C = A U (B U C) (associativa da união)
(A ∩ B) ∩ C = A ∩ (B ∩ C) (associativa da intersecção)

3ª) Propriedade associativa
A ∩ (B U C) = (A ∩ B) U (A ∩ C) (distributiva da intersecção 

em relação à união)
A U (B ∩ C) = (A U B) ∩ (A U C) (distributiva da união em 

relação à intersecção)

4ª) Propriedade 
Se A ⊂ B, então A U B = B e A ∩ B = A, então A ⊂ B

Número de Elementos da União e da Intersecção de Con-
juntos

E dado pela fórmula abaixo:

Exemplo: 
(CÂMARA DE SÃO PAULO/SP – TÉCNICO ADMINISTRATIVO 

– FCC) Dos 43 vereadores de uma cidade, 13 dele não se inscre-
veram nas comissões de Educação, Saúde e Saneamento Básico. 
Sete dos vereadores se inscreveram nas três comissões citadas. 
Doze deles se inscreveram apenas nas comissões de Educação 
e Saúde e oito deles se inscreveram apenas nas comissões de 
Saúde e Saneamento Básico. Nenhum dos vereadores se inscre-
veu em apenas uma dessas comissões. O número de vereadores 
inscritos na comissão de Saneamento Básico é igual a

(A) 15.
(B) 21.
(C) 18.
(D) 27.
(E) 16.

Resolução:
De acordo com os dados temos:
7 vereadores se inscreveram nas 3.
APENAS 12 se inscreveram em educação e saúde (o 12 não 

deve ser tirado de 7 como costuma fazer nos conjuntos, pois ele 
já desconsidera os que se inscreveram nos três)

APENAS 8 se inscreveram em saúde e saneamento básico.
São 30 vereadores que se inscreveram nessas 3 comissões, 

pois 13 dos 43 não se inscreveram.
Portanto, 30 – 7 – 12 – 8 = 3
Se inscreveram em educação e saneamento 3 vereadores.

Em saneamento se inscreveram: 3 + 7 + 8 = 18
Resposta: C
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• Diferença: é o conjunto formado por todos os elementos que pertencem a A e não pertencem a B. Representa-se por A – B. 
Para determinar a diferença entre conjuntos, basta observamos o que o conjunto A tem de diferente de B. Tomemos os conjuntos: 
A = {1,2,3,4,5} e B = {2,4,6,8}

Note que:  A – B ≠ B - A
Exemplo: 
(PREF. CAMAÇARI/BA – TÉC. VIGILÂNCIA EM SAÚDE NM – AOCP) Considere dois conjuntos A e B, sabendo que assinale a al-

ternativa que apresenta o conjunto B.
(A) {1;2;3}
(B) {0;3}
(C) {0;1;2;3;5}
(D) {3;5}
(E) {0;3;5}

Resolução:
A intersecção dos dois conjuntos, mostra que 3 é elemento de B.
A – B são os elementos que tem em A e não em B.
Então de A ∪ B, tiramos que B = {0; 3; 5}.

Resposta: E

• Complementar: chama-se complementar de B (B é subconjunto de A) em relação a A o conjunto A - B, isto é, o conjunto dos 
elementos de A que não pertencem a B. Exemplo: A = {0,1,2,3,4} e B = {2,3}
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GEOMETRIA: CONCEITO, PROPRIEDADES E OPERAÇÃO

Geometria plana
Aqui nos deteremos a conceitos mais cobrados como perímetro e área das principais figuras planas. O que caracteriza a geome-

tria plana é o estudo em duas dimensões.

Perímetro
É a soma dos lados de uma figura plana e pode ser representado por P ou 2p, inclusive existem umas fórmulas de geometria que 

aparece p que é o semiperímetro (metade do perímetro). Basta observamos a imagem:

Observe que a planta baixa tem a forma de um retângulo.

Exemplo: 
(CPTM - Médico do trabalho – MAKIYAMA) Um terreno retangular de perímetro 200m está à venda em uma imobiliária. Sabe-se 

que sua largura tem 28m a menos que o seu comprimento. Se o metro quadrado cobrado nesta região é de R$ 50,00, qual será o 
valor pago por este terreno? 

(A) R$ 10.000,00.
(B) R$ 100.000,00.
(C) R$ 125.000,00.
(D) R$ 115.200,00.
(E) R$ 100.500,00.

Resolução:
O perímetro do retângulo é dado por = 2(b+h); 
Pelo enunciado temos que: sua largura tem 28m a menos que o seu comprimento, logo 2 (x + (x-28)) = 2 (2x -28) = 4x – 56. Como 

ele já dá o perímetro que é 200, então
200 = 4x -56 • 4x = 200+56 • 4x = 256 • x = 64 
Comprimento = 64, largura = 64 – 28 = 36
Área do retângulo = b.h = 64.36 = 2304 m2
Logo o valor da área é:  2304.50 = 115200
Resposta: D

• Área
É a medida de uma superfície. Usualmente a unidade básica de área é o m2 (metro quadrado). Que equivale à área de um qua-

drado de 1 m de lado.

Quando calculamos que a área de uma determinada figura é, por exemplo, 12 m2; isso quer dizer que na superfície desta figura 
cabem 12 quadrados iguais ao que está acima.
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CONCEITO DE INTERNET E INTRANET, APLICATIVOS E PROCEDIMENTOS DE INTERNET E INTRANET E 
PROGRAMAS DE NAVEGAÇÃO; PROGRAMAS DE NAVEGAÇÃO NA INTERNET

— Conceitos básicos, ferramentas, aplicativos, procedimentos de Internet e Intranet
As redes podem ser classificadas de acordo com o quadro abaixo:

Conceitos Básicos

TIPO DE REDE DE COMPUTADORES

LAN
Uma rele Local, abrange somente 

um local definido.
Exemplo: (casa, escritório e etc.)

MAN

Uma rede Metropolitana, pode 
abranger uma grande cidade ou 
inúmeras cidades. As MANS não 

precisam estar em áreas urbanas. 
O termo MAN tem relação ao 

tamanho da rede.

WAN

É uma rede com uma grande 
abrangência. É maior que a MAN, 

abrange uma área global. Podemos 
usar a INTERNET para estabelecer 

a conexão.
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Navegação e navegadores da Internet 

• Internet
É conhecida como a rede das redes. A internet é uma coleção global de computadores, celulares e outros dispositivos que se 

comunicam. 

• Procedimentos de Internet e intranet
Através desta conexão, usuários podem ter acesso a diversas informações, para trabalho, laser, bem como para trocar mensa-

gens, compartilhar dados, programas, baixar documentos (download), etc.

• Sites
Uma coleção de páginas associadas a um endereço www. é chamada web site. Através de navegadores, conseguimos acessar 

web sites para operações diversas.

• Links 
O link nada mais é que uma referência a um documento, onde o usuário pode clicar. No caso da internet, o Link geralmente 

aponta para uma determinada página, pode apontar para um documento qualquer para se fazer o download ou simplesmente abrir. 

Dentro deste contexto vamos relatar funcionalidades de alguns dos principais navegadores de internet: Microsoft Internet Ex-
plorer, Mozilla Firefox e Google Chrome.

Internet Explorer 11

• Identificar o ambiente

O Internet Explorer é um navegador desenvolvido pela Microsoft, no qual podemos acessar sites variados. É um navegador sim-
plificado com muitos recursos novos.

Dentro deste ambiente temos:
– Funções de controle de privacidade: Trata-se de funções que protegem e controlam seus dados pessoais coletados por sites;
– Barra de pesquisas: Esta barra permite que digitemos um endereço do site desejado. Na figura temos como exemplo: https://

www.gov.br/pt-br/
– Guias de navegação: São guias separadas por sites aberto. No exemplo temos duas guias sendo que a do site https://www.gov.

br/pt-br/ está aberta.
– Favoritos: São pastas onde guardamos nossos sites favoritos
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– Ferramentas: Permitem realizar diversas funções tais como: imprimir, acessar o histórico de navegação, configurações, dentre 
outras.

Desta forma o Internet Explorer 11, torna a navegação da internet muito mais agradável, com textos, elementos gráficos e vídeos 
que possibilitam ricas experiências para os usuários.

• Características e componentes da janela principal do Internet Explorer

À primeira vista notamos uma grande área disponível para visualização, além de percebemos que a barra de ferramentas fica 
automaticamente desativada, possibilitando uma maior área de exibição.

Vamos destacar alguns pontos segundo as indicações da figura:
1. Voltar/Avançar página
Como o próprio nome diz, clicando neste botão voltamos página visitada anteriormente;

2. Barra de Endereços
Esta é a área principal, onde digitamos o endereço da página procurada;

3. Ícones para manipulação do endereço da URL
Estes ícones são pesquisar, atualizar ou fechar, dependendo da situação pode aparecer fechar ou atualizar.

4. Abas de Conteúdo
São mostradas as abas das páginas carregadas.

5. Página Inicial, favoritos, ferramentas, comentários

6.  Adicionar à barra de favoritos

Mozila Firefox
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Vamos falar agora do funcionamento geral do Firefox, objeto 
de nosso estudo:

Vejamos de acordo com os símbolos da imagem:

1 Botão Voltar uma página

2 Botão avançar uma página

3 Botão atualizar a página

4 Voltar para a página inicial do Firefox

5 Barra de Endereços

6 Ver históricos e favoritos

7 Mostra um painel sobre os favoritos (Bar-
ra, Menu e outros)

8 Sincronização com a conta FireFox (Vamos 
detalhar adiante)

9 Mostra menu de contexto com várias op-
ções

– Sincronização Firefox: Ato de guardar seus dados pessoais 
na internet, ficando assim disponíveis em qualquer lugar. Seus 
dados como: Favoritos, históricos, Endereços, senhas armazena-
das, etc., sempre estarão disponíveis em qualquer lugar, basta es-
tar logado com o seu e-mail de cadastro. E lembre-se: ao utilizar 
um computador público sempre desative a sincronização para 
manter seus dados seguros após o uso.

Google Chrome

O Chrome é o navegador mais popular atualmente e disponi-
biliza inúmeras funções que, por serem ótimas, foram implemen-
tadas por concorrentes.

Vejamos:

• Sobre as abas
No Chrome temos o conceito de abas que são conhecidas 

também como guias. No exemplo abaixo temos uma aba aberta, 
se quisermos abrir outra para digitar ou localizar outro site, te-
mos o sinal (+).

A barra de endereços é o local em que se digita o link da pá-
gina visitada. Uma outra função desta barra é a de busca, sendo 
que ao digitar palavras-chave na barra, o mecanismo de busca do 
Google é acionado e exibe os resultados.

Vejamos de acordo com os símbolos da imagem:

1 Botão Voltar uma página

2 Botão avançar uma página

3 Botão atualizar a página

4 Barra de Endereço.

5 Adicionar Favoritos

6 Usuário Atual

7 Exibe um menu de contexto que iremos relatar 
seguir.

O que vimos até aqui, são opções que já estamos acostuma-
dos ao navegar na Internet, mesmo estando no Ubuntu, percebe-
mos que o Chrome é o mesmo navegador, apenas está instalado 
em outro sistema operacional. Como o Chrome é o mais comum 
atualmente, a seguir conferimos um pouco mais sobre suas fun-
cionalidades.

• Favoritos
No Chrome é possível adicionar sites aos favoritos. Para 

adicionar uma página aos favoritos, clique na estrela que fica à 
direita da barra de endereços, digite um nome ou mantenha o 
sugerido, e pronto.
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NOÇÕES BÁSICAS DE HIGIENE E SAÚDE

A Higiene pode ser definida como o conjunto de conheci-
mentos e técnicas que visam promover e fortificar a saúde, além 
de prevenir doenças infecciosas, através da desinfecção, esterili-
zação e outros métodos de limpeza.

Higiene Pessoal
A higiene pessoal consiste nos cuidados diários que o indiví-

duo deve ter com o seu próprio corpo, (que não se limitam ape-
nas na preocupação de tomar banhos todos os dias ou escovar 
os dentes após cada refeição), mas também cuidar da alimenta-
ção, beber água filtrada e outras ações que ajudam a manter o 
bem-estar do organismo e da saúde. Uma boa higiene pessoal 
faz com que o indivíduo seja menos suscetível a doenças, melho-
rando consequentemente sua aparência e sua qualidade de vida.

Dentre algumas recomendações para se manter uma boa 
higiene pessoal pode-se citar os banhos frequentes, que são 
indispensáveis para a saúde, pois asseguram a limpeza profunda 
do corpo, tiram o pó, o suor e a descamação da epiderme morta, 
(observando que, a secagem total da pele também é importante 
para prevenção de fungos e micoses). O cabelo e o couro cabeludo 
também devem ser conservados limpos da descamação que con-
tinuamente se produz.

Escovar os dentes depois das refeições, (ou pelo menos duas 
vezes por dia), para a necessária limpeza das superfícies e dos 
espaços que os separam e remoção de partículas alimentares. É 
também recomendável a consulta periódica ao dentista.

Manter as roupas limpas e beber água regularmente tam-
bém englobam os bons hábitos de higiene pessoal. E, principal-
mente a importância da lavagem das mãos, antes e depois de ir 
ao banheiro, de cozinhar e de ingerir alimentos, sempre aten-
tando-se ao fato de que limpar debaixo das unhas também é de 
grande importância e colabora para a higiene pessoal.

Lavagem das Mãos
As mãos, mesmo de pessoas sem infecção aparente, são as 

principais fontes de contaminações. Assim, todos devem ser de-
vidamente informados das medidas preventivas, com o objetivo 
de evitar essas possíveis contaminações.

Neste sentido, via de regra, as mãos devem ser lavadas:
a) Antes de se iniciar ou reiniciar qualquer tarefa, incluindo-

-se principalmente antes das refeições, para eliminar as bactérias 
e vírus que podem ser levados à boca e infectar o organismo;

b) Após ter manuseado materiais ou produtos sujos, incluin-
do dinheiro;

c) Após manipulação de sacos e/ou caixotes de lixo;
d) Depois de se assoar, tossir, espirrar, comer ou fumar;
e) Sempre que estejam sujas.

Lembrando que, as unhas devem ser cuidadas, cortadas con-
venientemente e mantidas sempre limpas. Os vernizes e pinturas 
para unhas, como os esmaltes, por exemplo, às vezes são preju-
diciais.

A higiene pessoal envolve ainda outras práticas simples que 
também devem ser realizadas regularmente, como por exemplo, 
dormir, pelo menos oito horas por noite, fazer visitas regulares 
ao médico e manter uma alimentação equilibrada.

Higiene Operacional
O Plano Procedimento Padrão de Higiene Operacional – 

PPHO (Sanitation Standard Operating Procedure-SSOP) surgiu 
por meio da Resolução nº 10, de 22 de maio de 2003, do Mi-
nistério da Agricultura Pecuária e Abastecimento – MAPA, como 
etapa preliminar da implantação do programa. Esse programa é 
um compromisso da empresa com a higiene, devendo ser assi-
nado pela administração geral e pelo responsável técnico, que 
passam a responsabilizar-se pela sua implantação e pelo seu fiel 
cumprimento1.

De acordo com a referida resolução, os Procedimentos Pa-
drão de Higiene Operacional são procedimentos descritos, de-
senvolvidos, implantados e monitorizados, visando estabelecer a 
forma rotineira pela qual o estabelecimento industrial evitará a 
contaminação direta ou cruzada e a adulteração do produto, pre-
servando sua qualidade e integridade por meio da higiene antes, 
durante e depois das operações industriais.

O PPHO inclui o treinamento e a capacitação de pessoal; a 
condução dos procedimentos antes, durante e após as operações; 
o monitoramento e as avaliações rotineiras dos procedimentos e 
de sua eficiência; e a revisão das ações corretivas e preventivas 
em situações de desvios e alterações tecnológicas dos processos 
industriais.

O Plano PPHO engloba2:

Segurança da Água
A segurança da água divide-se em três etapas:
• Fornecimento contínuo de água: dispor de um abundante 

abastecimento de água potável, com pressão adequada e tempe-
ratura conveniente, com um adequado sistema de distribuição e 
com proteção eficiente contra contaminação;

• Higiene e conservação do reservatório de água: no caso 
necessário de armazenamento, o reservatório de água deve ser 
edificado e/ou revestido de materiais que não comprometam a 
qualidade da água, conforme legislação específica. Deve estar 

1  MACEDO, Henrique Alves Ribeiro Macedo; e SILVA, Alessandra 
Sayegh Arreguy. Procedimento-padrão de higiene operacional. 

Anais IV SIMPAC - Volume 4 - n. 1 - Viçosa-MG - jan. - dez. 2012 - p. 
251-256.

2  https://www.infoteca.cnptia.embrapa.br/infoteca/bitstream/
doc/1060297/1/Manual5Capitulo3.pdf
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livre de rachaduras, vazamentos, infiltrações, descascamentos 
dentre outros defeitos e em adequado estado de higiene e con-
servação, devendo estar devidamente tampado;

• Aplicação de controle laboratorial da potabilidade da água: 
é imprescindível um controle frequente da potabilidade da água 
e ainda sua higienização por empresa capacitada, em intervalos 
máximos de seis meses, devendo ser mantidos registros da ope-
ração.

Condições e higiene das superfícies de contato com o alimen-
to

Dentre as principais condições e higiene das superfícies de 
contato com o alimento, destacam-se:

• Materiais de constituição, assepsia e conservação: Todo o 
equipamento e utensílio utilizado nos locais de manipulação de 
alimentos que possam entrar em contato com o alimento devem 
ser confeccionados de material que não transmita substâncias 
tóxicas, odores e sabores que seja não absorvente e resistente 
à corrosão e capaz de resistir a repetidas operações de limpeza 
e desinfecção.

As superfícies devem ser lisas e estarem isentas de rugosi-
dade e frestas e outras imperfeições que possam comprometer 
a higiene dos alimentos ou sejam fontes de contaminação. Deve 
evitar-se o uso de madeira e de outros materiais que não possam 
ser limpos e desinfetados adequadamente, a menos que se tenha 
a certeza de que seu uso não será uma fonte de contaminação.

Devem ser instalados de modo a permitir um acesso fácil e 
uma limpeza adequada, além disto, devem ser utilizados exclusi-
vamente para os fins que foram projetados;

• Uso exclusivo de sanitizantes industriais autorizados pelo 
órgão competente: os produtos de limpeza e desinfecção, todos 
devem ser aprovados previamente para uso pelo órgão compe-
tente, através de controle da empresa e identificados com infor-
mações sobre sua toxidade.

Prevenção contra a contaminação cruzada
Para se prevenir contra a contaminação cruzada, deve haver:
• Fluxograma das operações: Deve ser levada em conta a 

existência de espaços suficientes para atender de maneira ade-
quada a todas as operações, projetados de forma a permitir a 
separação, por áreas, forma a evitar operações suscetíveis de 
causar contaminação cruzada.

Além da concepção do layout físico do fluxo operacional ou-
tros controles importantes devem ser mantidos na linha de pro-
dução. Dentre outros, destacam-se:

— Controle no ingresso de materiais (embalagens, tampas, 
utensílios etc.) nas áreas limpas;

— Controle no ingresso de pessoas nas áreas limpas;
— Dispositivos para permanente assepsia das mãos dos ma-

nipuladores das áreas limpas;
— Impedir o uso de utensílios de outras seções nas áreas 

limpas.

Higiene dos empregados
A direção do estabelecimento deve tomar providências para 

que todas as pessoas que manipulem alimentos recebam ins-
trução adequada e contínua em matéria higiênico-sanitária, na 
manipulação destes, e higiene pessoal, com vistas a adotar as 
precauções necessárias para evitar a contaminação dos mesmos.

Toda pessoa que trabalhe numa área de manipulação de ali-
mentos deve, enquanto em serviço, lavar as mãos de maneira 
frequente e cuidadosa com um agente de limpeza autorizado e 
com água corrente potável fria ou quente. Essa pessoa deve la-
var as mãos antes do início dos trabalhos, imediatamente após o 
uso do sanitário, após a manipulação de material contaminado e 
todas as vezes que for necessário.

Deve lavar e desinfetar as mãos imediatamente após a mani-
pulação de qualquer material contaminante que possa transmitir 
doenças. Devem ser colocados avisos que indiquem a obrigato-
riedade e a forma correta de lavar as mãos. Deve ser realizado um 
controle adequado para garantir o cumprimento deste requisito.

O manipulador de alimentos deve manter uma higiene pes-
soal esmerada e deve usar roupa protetora clara, sapatos ade-
quados e usar cabelos presos e protegidos por touca protetora. 
Todos estes elementos devem ser laváveis, a menos que sejam 
descartáveis e mantidos limpos, de acordo com a natureza do 
trabalho.

Os uniformes devem ser trocados, no mínimo, diariamente 
e usados exclusivamente nas dependências internas do estabele-
cimento. Aos manipuladores não é permitido o uso de maquia-
gem, adornos (anel, relógios, brincos, pulseiras etc.), barba e as 
unhas devem estar curtas e sem esmalte.

Nas áreas de manipulação de alimentos deve ser proibido 
todo o ato que possa originar uma contaminação de alimentos, 
como: comer, fumar, assobiar, tossir ou outras práticas anti-higiê-
nicas. Se existir possibilidade de contaminação, as mãos devem 
ser cuidadosamente lavadas entre uma e outra manipulação de 
produtos nas diversas fases do processo. O mesmo vale para visi-
tantes nas áreas de manipulação de alimentos.

Proteção contra contaminantes e adulterantes do alimento
O estabelecimento deve se situar em zonas isentas de odo-

res indesejáveis, fumaça, pó e outros contaminantes e não de-
vem estar expostos a inundações. As instalações devem ser cons-
truídas de forma a impedir a entrada de contaminantes do meio, 
tais como, fumaça, pó, vapor e outros.

As matérias-primas, os ingredientes e as embalagens devem 
ser armazenados em local limpo e organizado, sobre paletes, 
estrados ou prateleiras, respeitando-se o espaçamento mínimo 
necessário para garantir adequada ventilação, limpeza e, quando 
for o caso, desinfecção do local. Os paletes devem ser de material 
liso, resistente, impermeável e lavável, de forma a garantir prote-
ção contra contaminantes.

O estabelecimento, através de seu responsável técnico, deve 
recusar a matéria-prima ou insumo que contenha parasitas, mi-
crorganismos ou substâncias tóxicas, decompostas ou estranhas 
e que estes contaminantes não possam ser reduzidos a níveis 
aceitáveis através de processos normais de classificação e/ou 
preparação ou fabricação.

Identificação e estocagem adequadas de substâncias quí-
micas e de agentes tóxicos

Quanto à identificação e estocagem adequadas de substân-
cias químicas e de agentes tóxicos, deve-se atentar sobre:

• Local exclusivo e de acesso restrito para guarda de agentes 
tóxicos: esses produtos devem ser armazenados fora das áreas 
de manipulação dos alimentos em áreas separadas ou armários 
fechados manipulados por pessoal autorizado e devidamente ca-
pacitado sob controle de pessoal tecnicamente competente. As 



CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

113

substâncias tóxicas que representam risco para a saúde podem 
ser armazenadas neste mesmo local, mantendo-se a integridade 
e legibilidade das informações dos rótulos das mesmas.

Saúde dos empregados
As pessoas que mantêm contatos com alimentos devem sub-

meter-se aos exames médicos e laboratoriais que avaliem a sua 
condição de saúde no ato de sua contratação e periodicamente, 
conforme legislação específica.

A constatação ou suspeita de que o manipulador apresenta 
algum ferimento ou problema de saúde que possa resultar na 
transmissão de perigos aos alimentos ou mesmo aos não por-
tadores ou sãos, deve impedi-lo de entrar em qualquer área de 
manipulação ou operação com alimentos se existir a probabili-
dade da contaminação destes. Qualquer pessoa na situação aci-
ma deve ser instruída a comunicar imediatamente à direção do 
estabelecimento, de sua condição de saúde e, dependendo da 
gravidade da enfermidade, o manipulador pode ou não ser tem-
porariamente afastado de suas atividades.

Controle integrado de pragas
Para que haja um controle integrado de pragas deve haver:
• Aplicação eficaz de Programa de Controle Integrado de 

Pragas – CIP: deve-se aplicar um programa eficaz e contínuo de 
Controle Integrado de Pragas – CIP. O estabelecimento e suas 
áreas circundantes devem ser inspecionados periodicamente 
com vistas a diminuir os riscos de alojamento e proliferação de 
pragas.

As medidas de controle que compreendem o tratamento 
com agentes químicos, biológicos ou físicos devem ser aplica-
das somente sob a supervisão direta do pessoal tecnicamente 
competente saúde. Tais medidas somente devem ser aplicadas 
em conformidade com as recomendações do órgão oficial com-
petente;

• Capacitação técnica do responsável pela aplicação do pro-
grama CIP: as medidas de controle devem compreender o trata-
mento com agentes químicos, físicos ou biológicos autorizados, 
aplicados sob a saúde, especialmente os riscos que possam origi-
nar resíduos a serem retidos no produto.

Registros
Devem ser mantidos registros dos controles apropriados à 

produção. Dentre outros, recomendam-se:
— Registro da compra e uso de agentes tóxicos;
— Registro e controle das operações de higienização das 

áreas de manipulação, dos sanitários e vestiários;
— Registro da compra e uso de cosméticos desinfetantes;
— Registro do controle de temperatura dos ambientes re-

frigerados;
— Registro dos cursos e treinamentos;
— Registro do controle da potabilidade da água e lavagem 

do reservatório.

 NOÇÕES BÁSICAS DE SEGURANÇA NO TRABALHO E 
EQUIPAMENTOS; EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA

Os equipamentos de segurança são equipamentos que 
visam a eliminação ou neutralização dos riscos no ambiente de 
trabalho, podendo ser EPI (Equipamentos de Proteção Individual) 
ou EPC (Equipamentos de Proteção Coletiva).

A Norma Regulamentadora (NR) nº.6, define o Equipamento 
de Proteção Individual - EPI como sendo todo dispositivo ou 
produto, de uso individual utilizado pelo trabalhador, destinado à 
proteção de riscos suscetíveis de ameaçar a segurança e a saúde 
no trabalho.

Já os Equipamentos de Proteção Coletiva-EPC são os 
dispositivos e sistemas de uso coletivos presentes nos ambientes 
de trabalho, que auxiliam na proteção da saúde e da integridade 
física dos profissionais que trabalham em ambientes que 
apresentam riscos.

Toda empresa é obrigada a fornecer, gratuitamente, 
os equipamentos de proteção individual e coletiva, sendo 
adequados ao risco e em perfeito estado de conservação e 
funcionamento, sempre que as medidas de ordem geral não 
ofereçam completa proteção contra os riscos de acidentes e 
danos à saúde dos empregados.

Equipamentos de Proteção Individual (EPI)

São os equipamentos de uso individual utilizados por 
trabalhadores para minimizar a exposição a riscos ocupacionais 
específicos.

O uso de EPI é fundamental para proteção dos funcionários, 
no entanto, não se trata do único meio de proteção do 
trabalhador, sendo necessária ainda, a eliminação dos riscos do 
ambiente. 

Visa garantir a saúde e a proteção do trabalhador, evitando 
consequências negativas em casos de acidentes de trabalho.

O EPI é usado ainda para garantir que o profissional não 
será exposto a doenças ocupacionais, que podem comprometer 
a capacidade de trabalho e de vida dos profissionais durante e 
depois da fase ativa de trabalho3.

As empresas devem fornecer obrigatoriamente aos empre-
gados o Equipamento de Proteção Individual (EPI), gratuitamen-
te, de maneira a protegê-los contra os riscos de acidentes do tra-
balho e danos a sua saúde. 

A NR-6 do Ministério do Trabalho regulamenta o uso e regras 
relacionados aos EPIs.

A Lei nº. 12.023/09 que dispõe sobre as atividades de movi-
mentação de mercadorias em geral e sobre o trabalho avulso, de-
fine que as empresas tomadoras do trabalho avulso também são 
responsáveis pelo fornecimento de EPI’s e por zelar pelo cumpri-
mento das normas de segurança no trabalho (art. 9º)

São considerados, entre outros, equipamentos de proteção 
individual: protetores auriculares (tipo concha ou plug), luvas, 
máscaras, calçados, capacetes, óculos, vestimentas, etc.

Há necessidade de que o empregador e seus prepostos fisca-
lizem o efetivo uso dos EPIs.

3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
 https://www.saudeevida.com.br/importancia-do-uso-de-epi/
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Quanto ao EPI, o empregador deverá adquirir o tipo adequa-
do às atividades do empregado; treinar o trabalhador para o seu 
uso; substituí-lo quando danificado ou extraviado; e tornar obri-
gatório seu uso.

Uso correto e Segurança dos Equipamentos de Proteção4

O simples fornecimento dos equipamentos de proteção in-
dividual não garante a proteção da saúde do trabalhador e nem 
evita contaminações. Incorretamente utilizados, os EPIs podem 
comprometer ainda mais a segurança do trabalhador.

Acreditamos que o desenvolvimento da percepção do risco 
aliado a um conjunto de informações e regras básicas de segu-
rança são as ferramentas mais importantes para evitar a exposi-
ção e assegurar o sucesso das medidas individuais de proteção à 
saúde do trabalhador.

O uso correto do EPI é um tema que vem evoluindo rapi-
damente e exige a reciclagem contínua dos profissionais que os 
fornecem e os utilizam, através de treinamentos e do acesso à 
informações atualizadas. 

Bem informados, estes profissionais poderão adotar medi-
das cada vez mais econômicas e eficazes para proteger a saúde 
dos trabalhadores, além de evitar problemas trabalhistas.

Os EPIs somente podem ser colocados à venda mediante 
Certificado de Aprovação (CA) do Ministério do Trabalho, deven-
do estar em perfeito estado de conservação e de funcionamento.

O Certificado de Aprovação - CA presente no equipamento 
de proteção individual significa que o EPI foi aprovado e subme-
tido a inúmeros testes rigorosos de resistência, qualidade, entre 
outros requisitos. 

Todo esse trabalho é uma garantia que o EPI está em per-
feitas condições e poderá ser usado tranquilamente sem riscos 
de falhas.

Diferentes tipos de EPI
O uso de EPI é um fator fundamental para a segurança dos 

colaboradores organizacionais, contudo é necessário saber quais 
os tipos de EPI existentes para fazer a implantação nas empresas. 
Existem normas que regulamentam o uso de EPI e devem ser 
seguidas à risca.

O tipo correto de EPI que deve ser utilizado, leva em 
consideração a atividade exercida e o ambiente de trabalho.

Seguem abaixo alguns tipos de EPI:

A - PROTEÇÃO DA CABEÇA - Capacete
A finalidade do capacete é proteger a cabeça do trabalhador 

contra choques com objetos que possam cair sobre a cabeça, 
contra choques elétricos e possíveis quedas com impactos em 
superfícies rígidas. Geralmente é produzido em polietileno de 
alta densidade garantindo proteção contra fortes impactos. É 
muito comum o uso deste tipo de equipamento em obras de 
construção civil e fabricas industriais.

4 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
 https://www.casul.com.br/arquivo/imagem/d3d9446802a-

44259755d38e6d163e820Manual_EPI.pdf

B - PROTEÇÃO DOS OLHOS E FACE - Protetor Facial e Óculos 
de Proteção

São equipamentos de proteção essenciais para trabalhadores 
que estão expostos a riscos como impacto de partículas volantes, 
luminosidade excessiva, radiação ultravioleta, infravermelha e 
respingos de produtos químicos. Protegem principalmente os 
olhos ou a face do trabalhador. São exemplos de equipamentos 
de proteção facial e ocular: Óculos de segurança, protetores 
faciais e máscaras de solda

O protetor facial deve garantir a cobertura de toda parte 
respiratória do nosso rosto, isso é do nariz a boca, comportando 
uma proteção total dessa área sensível evitando a contaminação 
pelo ar.

C - PROTEÇÃO AUDITIVA - Protetor Auricular
É um dos mais conhecidos e utilizados já que ruídos contínuos 

são prejudiciais à saúde e podem causar um grande problema 
com o decorrer do tempo. Outro fator também é que os barulhos 
nos tiram a atenção das atividades e consequentemente 
atrapalhando no foco do trabalho.

Protetores articulares ou abafadores auditivos podem ser 
facilmente encontrado em lojas para segurança do trabalho.

                         

D - PROTEÇÃO RESPIRATÓRIA - Máscaras e Filtros
Os equipamentos de proteção respiratória são respiradores 

ou máscaras que protegem os trabalhadores contra a inalação 
de contaminantes gerados por agentes químicos como poeiras, 
névoas, fumos, gases e vapores e também usados em caso de 
deficiência de oxigênio. 

Em várias atividades de trabalho, existem inúmeros conta-
minantes que ficam suspensos no ar e que podem causar riscos 
respiratórios para o trabalhador. Os riscos respiratórios são todas 
as alterações das condições normais do ar que possam interferir 
na respiração do trabalhador, gerando danos ao organismo.
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